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13 anos de PAVS
Uma breve trajetória de um programa inovador
De acordo com a OMS, a saúde ambiental 

corresponde a todos os aspectos da saúde 
humana que são determinados por fatores 
químicos, físicos, biológicos, sociais e 
psicológicos no meio ambiente.

 Reconhecendo o ambiente como um 
importante condicionante da qualidade de 
vida da população, a Secretaria do Verde 
e Meio Ambiente (SVMA) e o Programa 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA), lançam em 2005, o “Projeto 
Ambientes Verdes e Saudáveis: Construindo 
Políticas Públicas Integradas”. Uma vez que o 
projeto, tinha como objetivo de fortalecer a 
gestão intersetorial em questões ambientais 
com impacto sobre a saúde da população, 
logo após o seu lançamento, SVMA e PNUMA 
passam a contar com a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) e Secretaria Municipal 
de Assistência e Desenvolvimento Social 
(SMADS), para a pactuação de uma agenda 
integrada de saúde e meio ambiente. Juntas, 
as secretaria e o PNUMA capacitaram cerca 
de 7.000 Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS), Agentes de Proteção Social (APS) e 
Agentes de Endemias (ACE) que atuaram 
na identificação de riscos para a saúde 
nas áreas de abrangência das unidades, 
resultando na elaboração de mais de 400 
projetos socioambientais de intervenção 
territorial, visando a intersetorialidade e 
efetiva participação da comunidade, em uma 
agenda de ações integradas entre saúde e 
meio ambiente. 

Dando continuidade ao Projeto Ambientes  
Verdes e Saudáveis (PAVS), a Secretaria  
Municipal de Saúde de São Paulo o incorpora  
em 2008, enquanto um Programa na Estratégia  
Saúde da Família, na Coordenação da Atenção  
Básica, iniciando assim um grande desafio  
na construção da agenda integrada saúde e  
meio ambiente. Com  a incorporação trouxe  
a percepção de estimular novas práticas de  
Promoção de Saúde no nível local e fortalecer  
a capilaridade das ações dos Agentes  
Comunitários de Saúde nos territórios. Desde  
então, o PAVS, composto por uma equipe 
técnica de gestores municipais, regionais,  
locais e dos Agentes de Promoção Ambiental  
(APA), vem sensibilizando a população, por  
meio de ações coletivas, visitas domiciliares,  
eventos, projetos e práticas incorporadas, 
sobre a  qualidade de vida dos indivíduos e 
comunidades:  horta e alimentação saudável; 



2

Dados Total

N° DE UNIDADES ESF 316

N° DE UNIDADES COM PAVS 332

Nº de projetos 156
Nº de práticas incorporadas 364

Atividades Educativas PAVS 48.199

Participantes nas Atividades PAVS 829.539

Visitas PAVS 111.394

Articulações Intersetoriais 3.402

Ações mais PAVS, menos plástico 192

Catadores Participantes 180

Ações relacionadas à revitalizações 111

Mudas plantadas nas ações 2.992

Mudas distribuidas nas ações 1.650

Pilhas coletadas (Kg) 424.278

Óleo de fritura coletados (L) 79.026

Resíduos Recicláveis coletados (L) 406.812

Resíduos Recicláveis coletados (Kg) 99.642

Ação do PAVS

Ação do PAVS

biodiversidade  e arborização; questões 
relativas à qualidade  da água, ar e solo; Agenda 
Ambiental na  Administração Pública (A3P); 
gerenciamento  de resíduos e revitalização de 
espaços públicos.

O PAVS teve um reconhecimento 
internacional quando em 2012 a SMS recebeu 
a visita do representante da OPAS/OMS, Dr. 
Carlos Santos Burboa, que visitou alguns 
projetos desenvolvidos pelo PAVS no Município 
de São Paulo deixado a seguinte mensagem: 
“É muito interessante ver a paixão que vocês 
tem pelo programa e por todo o trabalho que 
desenvolvem. A gente consegue sentir a força 
de vocês nesse processo e é exatamente por 
isso que estamos todos aqui”.

Em 2020 com o advento da Pandemia, 
o PAVS focou seu trabalho nas Ações 
Comunitárias, que teve como principal objetivo 
levar informações e orientações de prevenção 
contra a COVID-19 para a população mais 
vulnerável da Cidade de São Paulo. O trabalho 
em conjunto com as equipes de saúde somou 
mais de 49 mil ações realizadas entre os anos 
de 2020 e 2021.

Atualmente o PAVS conta com uma equipe 
de 332 APA, 28 Gestores Locais, 6 Gestores 
Regionais e 2 Coordenadores, aumentando a 
cada ano a cobertura deste Programa por toda 
São Paulo. Dessa forma, o programa segue 
mostrando que cuidar do meio ambiente, 
também signifi ca cuidar da saúde.
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Nome: Lucas dos Reis Silva 
Unidade: UBS/ESF Jd. Selma
O.S: INTS
Coordenadoria Regional 
de Saúde Sul
Supervisão Técnica 
de Saúde SACA

 Criado pela avó no Grajaú, Zona Sul de São 
Paulo, próximo a Represa Billings; sua casa 
possuía muitas plantas e desde cedo aprendeu 
a lidar com elas, mantendo o contato com a 
natureza, gostando de ver o crescimento das 
plantas. Brincava na beira da represa e em meio ao 
esgoto, vida de criança na comunidade. Durante 
um tempo viveu em situação de rua, trabalhando 
depois em uma perfumaria onde conseguiu 
terminar os estudos, com o sonho de trabalhar 
em uma grande empresa. Mudou-se para a área 
da UBS Jardim Selma, onde a enfermeira da 
Unidade orientou sobre a possibilidade de vaga 
de trabalho pelo site VAGAS.com e havia a vaga 
de APA. De imediato, identificou-se com a vaga 
e acabou contratado. REDE ASSISTENCIAL 
DE SAÚDE STS SACA Quando chegou à UBS 
havia um projeto chamado “Cantinho Verde” 
que estava parado. A primeira providência foi a 
revitalização de todas as plantas deste projeto. 

Com a pandemia, o trabalho voltou-se 
muito mais para ações relacionadas ao Covid, 
mas o cuidado com as plantas se manteve, 
com o intuito de, quando tudo se acalmasse e 
fosse possível realizar atividades presenciais, 
promover oficinas de reciclagem, plantio de 
hortas verticais, alimentação saudável, etc. Um 

fator importante na sua contratação foi que 
durante a entrevista houve um questionamento 
se havia algum problema, e o Lucas foi sincero, 
relatou que ele sofria de Depressão e tomava 
remédio, e que a depressão não o impedia de 
nada na vida, ele achou inclusive, que nem seria 
contratado; mas o trabalho trouxe uma melhora 
significativa neste quadro, trazendo uma alegria 
enorme e tornando possível a diminuição na 
quantidade dos remédios tomados. “Esse 
trabalho, APA/PAVS, é muito importante, porque 
as pessoas não sabem que a natureza é o pilar 
da vida, o PAVS é um programa que sensibiliza, 
faz com que as pessoas plantem, que cuidem 
do meio ambiente, para que elas cuidem da 
saúde delas; então se o meio ambiente não está 
degradado, ele está um meio ambiente verde, 
com flores, plantas e as pessoas vão ficar mais 
resistentes as doenças. O PAVS incentiva que a 
gente tenha essa comunicação com as pessoas 
da comunidade, que a gente tenha essa interação 
e isso é muito importante. O trabalho foi muito 
aceito, o pessoal já vê o menino de verde ali e isso 
pra mim é gratificante, esse reconhecimento.” 
Como final fica uma frase do Lucas:

 “O dever de cada ser vivo é cuidar do meio 
ambiente, onde ele vive, pois a natureza é o pilar 
de toda Vida”.

Lucas - o nosso APA do mês

Lucas dos Reis Silva



A equipe do PAVS explica os cuidados que 
devemos ter para evitar o mosquito da dengue 
durante o ano todo e principalmente no verão

Quais os cuidados para evitar os criadouros 
do mosquito AEDES AEGYPTI?

Os cuidados que devemos ter para evitar 
o mosquito da dengue é observar dentro das 
nossas casas se existe água parada porque é na 
água parada que o mosquito se reproduz, ou 
seja, ele identifica o recipiente e coloca os seus 
ovos que entre 7 e 14 dias completa o ciclo de 
vida e se transforma no mosquito que transmitir 

diversas doenças entre elas a dengue.
Não devemos esquecer-nos de vistoriar a 

parte externa da nossa casa onde tem calhas, 
caixa de água, vasos de plantas e etc. 

Por que tem um aumento nos casos de 
dengue no verão?

Porque no verão faz mais calor e chove muito, 
aumentando os locais com água parada, os quais 
podem se tornar criadouros do mosquito da 
dengue. Se nos locais que se enchem de água 
já existirem ovos do Aedes aegypti, eles ficam 
novamente ativos, evoluindo para o estágio de 
larvas, que se transformarão em mosquitos.

PROTEJA SUA FAMÍLIA O CUIDADO COMEÇA 
POR VOCÊ!

SAIBA COMO COMBATER O 
MOSQUITO DA DENGUE!


